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Porto Grande entra
em funcionamento
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Hospital Regional de
Porto Grande entra
em funcionamento

Com equipamentos avançados e modernos, com inteligência
artificial, o Governo do Amapá deu um passo à frente no sistema

de saúde ao inaugurar o Novo Hospital Regional de Porto
Grande, que atenderá cinco municípios do estado. “A iniciativa
reflete o trabalho do Plano de Governo que prioriza à saúde de

forma imediata, absoluta e inegociável”, afirmou o Governador
do Estado Clécio Luis durante solenidade de inauguração.

Amapá avança na
geração de emprego

“Enquanto ela
tremia nos meus

braços, entre beijos
choramingados...”

Algumas
caracteristicas do
perfil político de
cada candidato a
prefeito de Porto

Grande.

“tem gente que
fala porque a boca

mexe”

O Enigma do
desconhecido

O Amapá continua lideran-
do o ranking de geração de
empregos com carteira assi-
nada, proporcionalmente, no
Brasil. Os dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados
e Desempregados (Novo
Caged) mostram que o esta-
do apresenta, entre os meses
de janeiro a julho, um cresci-
mento de 7,10%.  Página 8.
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abandonado
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Francisco Sousa de Oliveira

PDT

Caia uma brisa fina do tipo de uma garoa olhei para o
céu e vi a lua do tamanho de quarto crescente. O meu
relógio me chamou a atenção ao despertar.

Que noite fria pensei, mas que lua linda! Uma som-
bra quebra o silencio noturno, uma sombra esperada,
quando o relógio acabará de despertar. Ela estava no
horário e me falou do seu mundo entre beijos trêmulos,
sobre o seu relacionamento com uma pessoa violenta.
Queria um pouco de carinho e me mostrou um mundo
fustigado com uma rédea curta tendo um feitor nos seus
aposentos. O seu rosto apesar de lindo, cabelos negros e
longos, que caiam sobre as suas cadeiras bem desenha-
das. Seu lindo rosto trazia as marcas da sua senzala. Se
no seu corpo havia marcas, a sua alma estava marcada
com ferro em brasa. Os hematomas da pele é fácil a
cura, mas os da alma levam as vezes uma vida inteira
para serem curadas.

Enquanto ela tremia nos meus braços, entre beijos
choramingados percebi que eu poderia ser o seu próxi-
mo carrasco, mas naqueles momentos não dava mais
para dar atenção a razão. Pois a emoção já estava em
nós e fizemos loucuras com os nossos corpos em meio a
soluços desvairados.

Eu também acabara de sair de um relacionamento, e
os nossos beijos regados de lagrimas parecia não ter fim.
Como se estivesse com medo de perder o outro. Como
se aquela noite fosse uma despedida. Até que a madru-
gada nos deixou cansados, e dormi sobre o seu peito,
senti as batidas do seu coração bem mais calmas, e mais
lindo foi o meu amanhecer ao ver o seu lindo sorriso
estampado no rosto ao me mostrar o meu café ao lado
da cama. Fiquei, a pensar: os anjos existem realmente!
E dai! Tivemos um lindo romance pueril. Como os ro-
mances da ilha da fantasia, fugazes, mas avassaladoras.

Fizemos travessuras juntos no nosso pequeno tempo.
Nesse pequeno tempo ela me trouxe meu sorriso, que
andava ausente e vi novamente  seu lindo rosto a sorrir,
outrora sofrido pela dor dos maltratos. Vi reluzir, brilhar
como uma linda manhã de sol. Nos acalentamos um ao
outro nas nossas intimidades. Eu não sei ela mas eu as
vezes a beijei pensando em outra pessoa e me senti um
traidor, mas é que as minhas feridas ainda não estavam
cicatrizados e por mais de vezes, elas me surpreendem
chorando por um amor que já não era mais meu. Ela mi
entendeu por saber das minhas verdades e me pediu com
sinceridade para que eu a esquecesse. Pois via que o
seu amor não seria o bastante para suprimir aquele que
ela sabia estava sempre dentro do meu coração. Abriu
mão daquele amor que pra nós chegou em hora certa.
Mais tinha hora quase exata para terminar. E assim foi.
Ela me deu um beijo de até logo ou até mais tarde. As-
sim nos perdemos. Talvez ela tenha encontrado outros
braços pra chorar as suas desilusões e me deixou da
mesma forma, com um coração partido pela segunda
vez. Mas olhando pra dentro da minha consciência per-
cebi que eu nunca poderia dar a ela o amor que ela es-
perava de mim.

Esses fatos ocorreram no ano de 1992 no final do
ano, mais precisamente em novembro, e durou até feve-
reiro 1994.

Rosa
perdida

Editor, o município que tem uma das maiores arrecada-
ções do Estado, se não for a maior, graças a três hidrelétri-
cas instaladas em sua região demográfica, não conseguiu
avançar em nenhum setor.

Os recursos arrecadados não chegam a população que
todos os anos sofrem com as enchentes. Logradouros pú-
blicos com aspecto de abandono, a orla da cidade principal
atrativo do turismo reflete com clareza o ar de abandono
em que se encontra o município.

O descaso provocado pelo poder municipal com o de-
senvolvimento do município onde sua vocação é voltada
principalmente para o turismo, ficou demostrado no
Carnaguari, festa tradicional que atrai milhares de turistas
para o município que foi um fracasso total na última edição.
Onde até mesmo a população local não prestigiou, como
forma de protestar contra o poder municipal que foi marca-
do por dezenas de escândalos de corrupção, envolvendo o
atual prefeito Divino Rocha e seus familiares. Fato que dei-
xou até mesmo familiares e amigos foragidos diante das
dezenas de denuncias de corrupção apuradas pela Policia
Federal e Ministério Público, e provocou o afastamento do
atual Prefeito Divino Rocha, que com as bênçãos da justiça
permaneceu no cargo.

Ignorando toda a rejeição e os escândalos que envolve-
ram a sua gestão Divino Rocha, ainda busca deixa em sua
cadeira seu sucessor. Para tal feito, vem pressionando ser-
vidores municipais, principalmente os do contrato adminis-
trativos e de cargo de confiança, fato que será denunciado

opiniãoFerreira Gomes:
Um município rico abandonado

ao Tribunal Regional Eleitoral – TRE, ainda este mês. É o
que garante alguns servidores que se sentem perseguidos e
acuados.

No esgoto de lama de corrupção que a gestão atual im-
plantou, que é mais que comprovado nas investigações da
PF, o município conseguiu sobreviver graças ao Governo
do Estado e dos recursos oriundos de emendas parlamen-
tares, principalmente conseguidas através do Senador Davi
Alcolumbre.

Diante do descaso da atual gestão com o município, sur-
ge uma pergunta clara na cabeça de cada ferreirense. “Para
onde vão os recursos arrecadados oriundos das
hidroelétricas e da Amcel?”

Chegou a hora de acorda!!!
P. C. G. (Autonomo)

Por Alexandra Flexa
Com equipamentos avançados e moder-

nos, com inteligência artificial, o Governo
do Amapá deu um passo à frente no siste-
ma de saúde ao inaugurar o Novo Hospital
Regional de Porto Grande, que atenderá cin-
co municípios do estado. A iniciativa reflete
o trabalho do Plano de Governo que prioriza
à saúde de forma imediata, absoluta e
inegociável. 

Satisfeita com o que presenciou, a apo-
sentada e moradora de Porto Grande, Nilza
Almeida, de 72 anos, viu a entrega do hos-
pital como histórica e sinônimo do progres-
so do município. 

“Fico emocionada de acompanhar e ver
o progresso chegando aqui para todos nós.
É uma grande realização, pois sempre que
havia alguém doente era preciso ir para
Macapá. Vivemos um momento histórico
hoje que vai passar para gerações, pois ago-
ra temos um hospital na cidade que tam-
bém vai atender as cidades vizinhas, comu-
nidades e ribeirinhos”, declarou Nilza.

Com atendimento de média e alta com-
plexidade iniciados na segunda-feira, 26, a
unidade hospitalar atende cerca de 64 mil
moradores dos municípios de Porto Gran-
de, Pedra Branca do Amapari, Serra do
Navio, Ferreira Gomes e Tartarugalzinho,
abrangendo toda a área urbana e rural, re-
duzindo os atendimentos no Hospital de
Emergência Oswaldo Cruz, em Macapá. 

Hospital possui equipamentos novos e
modernos como o carro de anestesia A9 que
funciona por Inteligência ArtificialFoto:
Marcia do Carmo/GEAA unidade hospita-
lar conta, inicialmente, com 34 leitos, aten-
dimento ambulatório, internação clínica e
cirúrgica, observação, recuperação, estabi-

Vivemos um momento histórico na nossa saúde’,
diz moradora ao conhecer o Novo Hospital Regional de Porto Grande

Nilza Almeida, de 72 anos, é aposentada e se
emocionou com a entrega histórica para a
saúde de cinco municípios do Amapá.
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lização e especialidades como ortopedia,
ginecologista e obstetrícia, clínico geral e
pediatria.

Além disso, dispõe de equipamentos
modernos e tecnológicos como o carro de
anestesia A9 que funciona por Inteligência
Artificial. É o único da Região Norte, com
somente 39 disponíveis em todo o país. 

“O governador Clécio Luís entregou um
hospital moderno que passa ser referência
no serviço de saúde com equipamentos
tecnológicos e especialidades médicas e
outros atendimentos clínicos e laboratoriais”,
reforçou o diretor do Hospital Regional,
Roberto Garcia.

A 1ª etapa da obra foi coordenada pela

Secretaria de Estado da Infraestrutura
(Seinf), com recursos do Tesouro Estadual
e de compensação ambiental.

Investimentos do Oiapoque ao Jari 
A construção da 2ª etapa do hospital ini-

ciou no mês de julho com recursos Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) e, quando finalizada,
ofertará ao todo 184 leitos.

O hospital também contará com servi-
ços de internação, urgência, pediátrico,
maternidade, exames de imagem e cirurgi-
as de pequeno e médio porte. Desafogando
os atendimentos na capital, o local terá sa-
las cirúrgicas, UTI e estruturas para aten-
dimento ambulatorial, além de um heliponto,

para agilizar o transporte de pacientes.
A construção se junta a outras tantas

obras conduzidas pelo Governo do Estado
para reestruturar a saúde na capital e no interi-
or, como a construção do novo Hospital de Emer-
gências (HE) de Macapá; a implantação da 30
leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) no
Hospital de Oiapoque; a construção da Uni-
dade de Pronto Atendimento (UPA) Porte
3 em Amapá; a estruturação do Hospital
de Pequeno Porte do município de
Tartarugalzinho; e as reformas no Hospital
da Criança Adolescente, no Hospital da
Mulher Mãe Luzia e do Hospital de Laran-
jal do Jari.

Por Weverton Façanha
O Amapá continua liderando o ranking de

geração de empregos com carteira assinada, pro-
porcionalmente, no Brasil. Os dados do Novo
Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Novo Caged) mostram que o estado apre-
senta, entre os meses de janeiro a julho, um cres-
cimento de 7,10%. O saldo positivo é o maior da
Região Norte e também está acima da média na-
cional que é de 3,28%. No acumulado dos últi-
mos sete meses deste ano, o Amapá apresenta o
número total de novos 6.135 postos de trabalho
com carteira assinada.

Os dados refletem as políticas adotadas pelo
governador Clécio Luís, que geram oportunida-
de de novos negócios, valorização do pequeno
empreendedor à empresa de grande porte. Além
disso, grandes eventos como a 53ª Expofeira, a
maior feira de desenvolvimento econômico da

Amapá lidera na geração de
emprego em todo o Brasil
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Amazônia, fortalecem as políticas públicas de
diversificação de negócios no estado.

“Estou muito feliz que o Amapá tem gerado
empregos em taxas recordes. A média de cresci-
mento é mais que o dobro da média nacional.
São empregos nas áreas de serviços, principal-
mente, graças as concessões feitas pelo Gover-
no do Estado, além de um incremento regular na
indústria, que são empregos mais sólidos e du-
radouros. Temos, ainda, empregos CLT, carteira
assinada, que somam as nomeações que
estamos fazendo de concursados, além da trans-
posição. Com isso estamos incluindo mais de 11
mil pessoas no mercado de trabalho. Melhora a
economia toda, é mais gente consumindo. É só
o começo, vamos desenvolver o nosso estado”,
celebrou o governador Clécio Luís.

São mais de 11 mil pessoas no mercado de
trabalho fortalecendo a economia local

Por Alice Palmerim
Com apoio do Governo do Amapá, acon-

teceu no sábado, 24, o 1º Circuito de Apren-
dizagem para o
Mercado Profis-
sional (Camp). A
iniciativa aconte-
ceu em Macapá,
no Colégio
Amapaense, e
em Santana, no
auditório da Es-
cola Municipal
de Educação
Básica Amazo-
nas.

O 1º Camp foi
coordenado pela StudUP - Educação para
o Mercado, com a parceria da Secretaria
Extraordinária de Políticas para a Juventu-
de (Sejuv) e do Instituto Inova - Estágio e

Circuito de aprendizagem vai impulsionar
trajetórias pessoais e profissionais de jovens

Aprendiz, por meio do programa Novo
Amapá Jovem.

“Estamos buscando oferecer experiên-
cias importantes
no processo de
ensino dos parti-
cipantes do
Novo Amapá
Jovem, e com a
parceria da
StudUP, será
possível levar
um momento de
excelência, com
palestras e ofici-
nas para jovens
do ensino médio,

que estão no início de uma graduação ou
para futuros empreendedores”, pontuou a
secretária de Políticas para a Juventude,
Priscila Magno.

Pesquisa
A pesquisa divulgada na semana passada pela

Tv Amapá em seus programas jornalísticos, que
dão mais de 90% das intenções de voto para o
atual prefeito Dr. Furlan que busca a reeleição,
deixou muita gente sem dormir. Na terra do Aba-
caxi, pesquisas não divulgáveis também come-
çam a causar insônia. Quem viver vera. Bagu´s
na real.

Parte boa da campanha
Deus disse que tudo na vida será revelado.

Isso acontece de dois em dois anos durante
as eleições. O que tem de merda pronta para
ser jogada no ventilador não vai ter sabão
para limpar e nem “bom ar” para minimizar
o odor. Enquanto isso, Alex Lopez sentado
na praça dando milho aos pombos. Bagu´s ob-
servando.

Tonho Matapi
Ex-prefeito tem reforçado discurso que ando-

rinha só não faz verão, e vem expondo as dificul-
dades que enfrentou quando administrou o muni-
cípio sem aproximação com bancada federal e
governo do Estado. Bagu´s realista.

Virada
Nos corredores dos poderes e nas rodas de PHDs

em politica, o assunto é a virada. Pesquisa oficial deve
acabar com rumores. Bagu´s observando.

Tempestade
O aparentemente sucesso da gestão do Pre-

feito de Macapá está sendo causado pelo
endividamento do município. Cofre segundo
economistas, estão no roxo. Bagu´s compli-
cado.

Paulo Cortez
O ex-vereador que propalou seu afastamento da

politica, não conseguiu conter os ânimos. Arregaçou as
mangas e calçou sandália nova. Tem peregrinado pelos
bairros incansavelmente em busca de voto para seu can-
didato a prefeito Narson Santos e Marcão da Saúde. “A
cada dia, novas conquistas”, é o que garante. Bagus fir-
me.

Festival do Abacaxi
A comissão nomeada pelo Prefeito José Maria

Bessa, para a realização do XXX Festival do Aba-
caxi, já deu inicio a organização do evento Segundo
o coordenador João Cardoso (Leco), o evento des-
te ano será mais estruturado que os anos anteriores.
“Todos os anos conseguimos fazer um festival melhor que
o ano anterior, fruto da experiência e da dedicação que
todos os coordenadores dão e é claro da atenção do pre-
feito Bessa para que a população do município e os
que veem de outros, possam desfrutar de uma bela
festa”. comentou Leco. Bagu´s alegre.

Bonito na foto
Assessores do Prefeito de Macapá, Dr. Furlan ga-

rantem que o bom desempenho nas pesquisas vão
oportunizar a ele mais tempo para que o prefeito de apoio
político aos candidatos que apoia nos demais municípi-
os. Meta é preparar terreno para o Setentrião, garante
aliados. Bagu´s complicado.

Se aproveitando
O Prefeito de Macapá, Dr. Furlan segundo observa-

dores vem se aproveitando de ações que estão sendo
feitas pelo Governo do Estado. O velho ditado: “Peri-
quito come, papagaio leva a fama”. Bagu´s alheios.

Elogios
Candidato a prefeito Narson Santos – PDT, não

tem poupado elogio ao Prefeito José Maria Bessa
e aliados como Governador Clécio Luís, Senador
Davi Alcolumbre e deputados estaduais e federais.
Afirma que, união é prioridade para manter o muni-
cípio na rota dos investimentos. Bagu´s aliados.
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O Enigma do
Desconhecido

Bartieu

NARSON SANTOS: Maturidade em gestão
legislativa (Presidente da Câmara Municipal de Verea-
dores) e com maturidade em intermediação com os pa-
res (colegas vereadores), de tom conciliador, conquistou
o apoio da base política do prefeito Bessa e de uma fatia
considerável de seus aliados estaduais. O candidato a
prefeito, Narson Santos, demonstra um perfil político mar-
cado pela empatia, evidenciada por sua capacidade de se
conectar profundamente com as necessidades e preocu-
pações da comunidade. Esse traço de empatia é funda-
mental em sua abordagem política, pois ele não apenas
ouve as demandas dos cidadãos, mas também busca en-
tender suas realidades, mostrando uma preocupação ge-
nuína com o bem-estar coletivo.

Narson Santos aponta para a valorização da escuta
ativa, o que lhe permite desenvolver políticas públicas que
realmente atendam aos anseios populares. É interessan-
te observar esse tipo de liderança empática, porque ten-
de a inspirar confiança, pois as pessoas se sentem ouvi-
das e respeitadas. Além disso, essa característica sugere
um esforço político para se criar um ambiente inclusivo,
onde diferentes vozes possam ser ouvidas, especialmen-
te àquelas que tradicionalmente têm menos espaço na
arena política.

Outro aspecto importante da empatia no perfil de
Narson Santos é sua capacidade de responder de forma
humanizada às crises ou problemas enfrentados pela po-
pulação. Essa abordagem se percebeu em sua atuação
no período da pandemia, o que pode resultar em uma
administração mais próxima e atenta às necessidades dos
cidadãos, o que é essencial para criar políticas públicas
eficazes e justas.

Em resumo, o perfil político de Narson Santos é ca-
racterizado por uma empatia que vai além das palavras,
refletindo-se em ações concretas que buscam atender às
necessidades da comunidade de forma sensível e inclusi-
va. Esse atributo pode ser um diferencial significativo em
sua campanha, atraindo eleitores que buscam uma lide-
rança mais próxima e comprometida com o bem-estar
social.

ELIELSON DE MORAES: Eu o chamo de “políti-
co surpresa”, em razão dos votos significativos
contabilizados na última eleição municipal de 2020.
Elielson tem um perfil de político articulador, conseguiu
para essa eleição/2024, o apoio do Prefeito Furlan de
Macapá.

Elielson Moraes é um candidato à prefeito que se des-

Prof. Frank Soares
TEÓLOGO CATÓLICO).

AnalizandoAnalizando

FATOSFATOS

taca por ser acessível na relação com as pessoas, além
de ter um bom conhecimento das necessidades locais.
Ele tem um perfil político que combina uma abordagem
prática com uma visão inclusiva, o que o torna um defen-
sor dos direitos das comunidades rurais.

Acessível ao diálogo com o cidadão: Elielson tem um
histórico de luta pela sua trajetória política. Ele entende a
importância do diálogo com as pessoas no aspecto rela-
cionamento. Propõe políticas que assegurem que todas
as pessoas, independentemente de suas limitações, tenham igual-
dade de acesso aos recursos e serviços municipais.

Conhecimento Local: Elielson é enraizado na comuni-
dade local. Seu conhecimento das dinâmicas sociais da
cidade é um de seus maiores trunfos. Tem um histórico
de engajamento com líderes comunitários, o que lhe con-
fere uma compreensão sólida das necessidades e aspira-
ções da população. Este conhecimento local o capacita a
desenvolver políticas que são não apenas eficazes, mas
também culturalmente sensíveis e adaptadas à realidade
da cidade.

Em resumo, Elielson Moraes apresenta um perfil po-
lítico que combina uma forte defesa do conhecimento
detalhado das particularidades locais. Isso o torna um
candidato apto a liderar com sensibilidade e eficácia,
priorizando a inclusão e o bem-estar de todos os cida-
dãos.

NANDA COSTA (Nandinha): Candidata jovem, fi-
lha do vice-prefeito Pedro Paulo, Nanda se apresenta
como nova agentes política portograndense. Na condi-
ção de única mulher candidata à prefeita, Nanda demons-
tra anseio ao poder, representando especialmente as
mulheres portograndenses, se destacando inclusive por
conquistar o apoio do Senador Lucas Barreto.

Nanda é reconhecida por duas características marcantes
em seu perfil político: dinamismo e cordialidade.

Dinamismo: Nanda é uma líder vibrante, sempre em
movimento, buscando propostas rápidas e eficazes para
os desafios que surgem. Seu dinamismo é evidente em
sua capacidade de expor suas ideias em relação aos re-
cursos e projetos políticos e sociais para Porto Grande.
Ela é conhecida por sua abordagem proativa, sempre à
frente, e por incentivar a participação das pessoas, en-
volvendo diferentes setores da sociedade portograndense.
Esse traço dinâmico a torna uma figura política que age
com agilidade e determinação, sempre pronta para en-
frentar novos desafios que melhorem a vida dos morado-
res de Porto Grande.

Cordialidade: A cordialidade de Nanda Costa é outra
característica que define seu estilo de liderança. Ela tem
uma maneira calorosa e acessível de se relacionar com
as pessoas, o que a torna muito querida. Nanda valoriza o
diálogo aberto e o respeito mútuo, e é conhecida por sua
habilidade em construir pontes entre diferentes grupos e
interesses. Sua cordialidade não é apenas uma questão
de gentileza, mas também uma estratégia política eficaz,
que facilita a resolução de conflitos e promove um ambi-
ente de cooperação e harmonia. Essa abordagem amigá-
vel e inclusiva faz com que as pessoas se sintam ouvidas
e respeitadas, reforçando a confiança em sua liderança.

Em resumo, Nanda Costa se destaca como uma
candidata que combina a energia do dinamismo com a
empatia da cordialidade, características que a posicionam
como uma líder eficaz e conectada com as necessidades
e aspirações dos cidadãos de Porto Grande.

ALEX LOPES: Vereador de mandato, Alex Lopes,
como candidato a prefeito de Porto Grande, apresenta
duas características marcantes em seu perfil político: li-
derança participativa e inovação.

Liderança Participativa: Essa característica indica que
Alex Lopes valoriza a inclusão da comunidade nas deci-
sões políticas e administrativas. Ele busca envolver os
cidadãos nos processos de decisão política, ouvindo suas
demandas, sugestões e críticas, o que pode criar uma ges-
tão mais transparente e alinhada com as necessidades
reais da população. A liderança participativa também tende
a fortalecer o senso de pertencimento da comunidade, já
que os moradores sentem que suas vozes são ouvidas e
que têm um papel ativo na construção do futuro da cida-
de.

Inovação: A inovação no contexto de Alex Lopes se
traduz na busca por soluções criativas e modernas para
os desafios enfrentados por Porto Grande. Isso pode in-
cluir a implementação de novas ideias na administração
pública, além programas voltados para o desenvolvimen-
to sustentável, ou a promoção de novas práticas sociais
que possam trazer crescimento e melhoria na qualidade
de vida da população. A inovação é muito importante para
enfrentar problemas antigos com novas abordagens, man-
tendo a cidade competitiva e preparada para o futuro.

Essas duas características combinadas sugerem que
o candidato à prefeito Alex Lopes se posicione como um
candidato que não apenas escuta a população, mas tam-
bém está disposto a adotar novas estratégias para pro-
mover o desenvolvimento de Porto Grande.

Algumas caracteristicas do perfil político de
cada candidato a prefeito de Porto Grande

Estava sentada em um banco da pequena
praça do Terminal Rodoviário no São Lázaro,
aguardando a partida do ônibus que me leva-
ria para Ferreira Gomes, onde passaria o fi-
nal de semana desfrutando das belezas daquele
município e me banhando nas águas frias do
Rio Araguari, quando de súbito, percebi um
senhor de aproximadamente 52 anos ou um
pouco mais, que parando ao meu lado, suan-
do em bicas, a camisa colada ao corpo devido
o excesso de suor, arfando muito, sob um sol
escaldante, arriou sua mala dando um longo
suspiro de alívio por descansar, do que me
pareceu, pela expressão facial, um peso enor-
me.

Parecia tão cansado como se estivesse ca-
minhado uma grande distância para chegar
até ali que nem se importou com o chão sujo
de lama em consequência de uma forte chuva
que acabara de cair, onde colocou a única ba-
gagem que carregava.

A mala era daquelas antigas, feitas de fi-
bra, do tipo que já não se costuma usar, mar-
rom, encardida, para não dizer suja, estava
gasta pelo tempo e talvez, também, pelo uso, o
que me levou a pensar que, possivelmente es-
tivesse vinda do Arquipélago do Marajó, re-
gião que vi outras iguais quando, tempos atrás,
viajei algumas vezes, em férias para Belém do
Pará de navio. O dono da mala era baixinho,
mas não chegava a ser anão, raquítico, de uma
magreza excessiva, calçava sapatos tipo pla-
taforma, possivelmente como maneira de dis-
farçar a pouca altura, cabelos pretos, tesos,
pareciam pedaços de arames ou espinhos, não
era branco, porém, a pele amarelada, deixava
entrever uma anemia crônica e se não fosse
pelos olhos redondos, poderia ser confundido
com japonês, apesar dos músculos, demons-
trando estar acostumado ao trabalho braçal,
nada tinha de belo, o rosto parecendo uma
Pêra, contrastava com a barba bem feita e o
bigode “de espeta caju” cheio e bem aparado,
aliás, o bigode era a única coisa “gorda” que
tinha, o que me levou, mais uma vez, a refle-
tir que, muito embora, estivesse vindo do
Marajó, talvez, fosse natural do Rio Grande
do Sul, gaúcho, região onde o hábito de usar
bigode, ainda é bem difundido.

Olhou às horas em seu relógio de pulso,
sentou-se ao meu lado, para logo em seguida
levantar-se e caminhar até o interior do ter-
minal, retornando após alguns instantes, pa-
recia bastante nervoso, como se estivesse te-
mendo algo ou aguardando alguém, quem
sabe algum parente, que há muito tempo não
via, mãe? Filho? Talvez estivesse chegando
agora do interior do Marajó e não conhecesse
ninguém em Macapá, daí seu nervosismo, com
receio de ficar perdido, ou de não ter para onde
ir. Ou então, quem sabe, pela cara sofrida e
angustiada, estivesse só de passagem, fugin-
do da mulher que o maltrava e o nervosismo
seria acarretado pelo receio de ver a megera
chegar a qualquer momento, antes que pudes-
se escapulir para mais longe.

Envolvida em meus pensamentos, no afã
de decifrar o mistério daquele desconhecido,
quase perco meu ônibus e assim, parti, sem
saber o que na realidade aconteceu e de onde
ele era. Nunca mais o vi, mas a impressão dei-
xada foi tão grande que até hoje me recordo
do caso passado no início deste ano.

Bartimeu, é você, sou eu,

Cego desde que nasceu,

Sentado ao largo do caminho,

Sozinho, na sua escuridão;

Sem compaixão, sem amor,

Só dor e o surrado cobertor,

Que o protegia do frio e calor,

Único bem e este abandonou,

Sobre o Autor:
O Autor, JOSÉ MARIA ALCÂNTARA FERNANDES, nasceu em 9 de março de 1957, filho da Irmã

Maria Alcântara, jornalista e advogado, escritor de vários contos, crônicas, poesias e artigos,
alguns já publicados em jornais de Macapá e outros municípios do Estado do Amapá. Participou
da Coletânea de “Poetas, Contistas e Cronistas do Meio do Mundo”, na publicação dos volumes
de Contos e de Crônicas. Faz parte da Associação Literária dos Escritores do Amapá – ALIEAP.
Trabalhou em diversos periódicos dentre os quais: Jornal do Dia, Diário do Amapá, Jornal da
Cidade, Jornal Correio. Foi Procurador da Câmara Municipal do Município de Macapá e de Ferreira
Gomes. Como jornalista é Autor de vários furos de reportagens, com destaque para o caso dos
servidores públicos; descoberta de contaminação de manganês por arsênio, dentre outros, com
não menos relevâncias. Como Advogado atuou nos casos de Manganês contaminado; dos fotos-
sensores; AP cobrança de estacionamento Aeroporto; lixeira pública de Macapá, obtendo êxito
em todas causas. Foi agraciado com os Títulos Honoríficos de Votos de Congratulações, Honra ao
Mérito e Consagração Pública, pelos relevantes serviços prestados a sociedade, ofertados pela
Câmara Municipal de Macapá/AP, ao Escritório de Advocacia José Fernandes.

Esta é uma obra de ficção,
nada tendo a ver com fatos ou

personalidade da vida real,
tratando-se apenas de fatos e
acontecimentos imaginários.

Envolvendo crendices populares
de existência de fantasmas,

visagens, assombrações, entida-
des místicas protetoras das

matas, rios e previsões
futurísticas. Trata-se de uma

coletânea de contos de aventu-
ras relacionadas ao sobrenatural.
Vida após a morte, mundo espiri-
tual, seres encantados e fantásti-

cos. Possível comunicação com
os espíritos. O que acontece

com a gente após
desencarnamos? Como é a vida

no outro mundo. A percepção de
se estar morto. Fantasmas e

visagens. A luta constante em
face da depressão. Animais

falantes e interagindo com o ser
humano. Tudo isso e muito mais,

são contados em linguagem
simples e de fácil compreensão,
carregando em todos os contos

uma linda história de amizade,
companheirismo, empatia,

resiliência e acima de tudo,
muito amor. Sendo que, a maio-

ria dos contos, me veio em
sonhos, como vívidas histórias, e

muitas vezes, me vi obrigado a
levantar da cama e escrever

imediatamente, sob pena, de não
conseguir mais dormir.

Tumulto toma vulto, grita, grita,

Se agita, é calado com empurrão,

Levado pela multidão a Jesus,

Que queres? Anseio ter tua luz.

Por isso disse Jesus, o Cristo,

Não basta ter visto, deve-se crer.

Seja como Bartimeu e o cobertor,

Nada duvidou. A tua fé te salvou.

Por Weverton Façanha
O Governo do Amapá enviou uma equipe de técnicos

extensionistas ao arquipélago do Bailique, distrito de
Macapá, para reunir com os produtores rurais que serão
atendidos pelo programa Amapá mais Produtivo, para
repassar todas as informações das atividades admi-
nistrativas, esclarecer dúvidas e mostrar como é
possível participar das próximas chamadas públi-
cas em ações vindouras referente ao setor primá-
rio familiar. 

O grupo da Secretaria de Desenvolvimento Ru-
ral (SDR) esteve nas comunidades de Buritizal,
Franco Grande, Jangada e Vila Progresso, para esclare-
cer as fases e como serão as normas, do benefício até o
momento da entrega dos materiais. O programa atende-
rá 1.140 projetos da agricultura familiar divididos entre
os 16 municípios do Amapá. 

Cada produtor do arquipélago receberá materiais
para realizar o serviço de limpeza no açaizal, um
sistema fotovoltaico e motor rabeta com embarca-
ção para escoamento da produção. Serão atendi-
das diretamente 50 famílias produtoras com o ar-
ranjo de manejo de açaízais nativos com investimento
de mais de R$ 1,7 milhão para o manejo de 50 hectares
na região.

Manejo de açaizais nativos  - Para o fomento dire-
to serão disponibilizados cerca de R$ 4 milhões para a

Produtores do Bailique recebem
o programa Amapá Produtivo

aquisição de equipamentos de segurança e de limpeza de
um hectare, além de uma canoa com motor rabeta e um
sistema fotovoltaico. Cada produtor que trabalha
com manejo de açaizais, recebera aproximadamente
R$ 35 mil. A meta do projeto é atender todos os
município criando um aumento de 250 hectares de
área beneficiada.
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Falar
demais

GERAL GERAL

sapl.portogrande.ap.leg.br
SESSÕES TODAS AS TERÇAS, APARTIR  DAS 18 HORAS, NO
PALÁCIO JOSÉ ANTERO, NA RODOVIA PERIMETRAL NORTE

V O C Ê   É   N O S S O
C O N V I D A D O!

Participe das sessões da Câmara de
Vereadores de Porto Grande e fique sabendo

o que os vereadores estão fazendo para
melhorar o município ou acesse:

ESTADO DO AMAPÁ
MUNICÍPIO DE PORTO GRANDE

CÂMARA DE VEREADORES
PÁLACIO JOSÉ ANTERO
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Exploração de petróleo na costa
do Amapá mais perto de ser liberada
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Anos atrás, ouvi de uma amiga querida pela pri-
meira vez o ditado popular: “quem fala demais dá bom
dia a cavalo”. Ficou gravado na minha mente. Nunca
esqueci. Mais adiante, colecionei outra observação
pitoresca do falar demasiado: “tem gente que fala
porque a boca mexe”. As duas expressões têm em
comum o fato de quem fala demais acabar dizendo o
que não deve. E, hoje em dia, isso tem aumentado
assustadoramente. Primeiro, porque a maioria das
pessoas se acha entendida em quase tudo, já que o
Doutor Google aglutina informações das mais varia-
das; então, tem-se a sensação de que não é necessá-
rio estudar, apenas saber ler. Segundo, porque a falta
de educação e o desrespeito passaram a ser vistos
com normalidade e confundidos com liberdade de
expressão.

 
Atualmente, é comum receber rótulos por algum

suposto preconceito e ser massacrado com injúrias e
difamações. Ninguém parece se importar em preser-
var a reputação de quem quer que seja. Aliás, o que é
isso? Tenho a impressão que muita gente nem sabe.
Assim como a honestidade, ter uma boa reputação
parece ser um conceito arcaico, fora de moda, coisa
pra velho... Opa; deixe-me corrigir: idoso; senão, pode
sobrar pra mim também!

 
Faça por alguns minutos a experiência de dizer

em voz alta quaisquer pensamentos que lhe venham
à mente, sem filtrá-los, e perceberá quanta bobagem
é capaz de falar. Ou seja, quando dizemos algo sem
refletir, corremos o risco de falar asneiras; contudo,
isso acontece frequentemente nos tempos atuais, pois
as pessoas pensam cada vez menos.

 
Sim, é verdade. A maioria das pessoas deixou de

refletir antes de falar. Simplesmente repetem, como
papagaios, o que ouviram dizer. Estão sendo progra-
madas para falar o que se espera que digam, e se
transformaram em meras repetidoras de frases e con-
ceitos elaborados para atender aos interesses daque-
les que ditam os padrões sociais e de relacionamen-
tos modernos, pautados na volatilidade, vez que não
existe respeito.

 
Cada qual fala o que bem deseja, não se impor-

tando se fere ou machuca o outro com suas palavras
chulas, maldosas, grosseiras, injuriosas. Resultado:
insatisfação, insegurança, baixa autoestima, belige-
rância (“a melhor defesa é o ataque”). É isso que nós
podemos verificar na sociedade atual. Basta um olhar
atento para perceber que a ignorância impera em ra-
zão da ociosidade mental. Trocando em miúdos, as
pessoas têm preguiça de pensar, refletir, analisar cri-
ticamente. Mesmo tendo a seu dispor milhares de in-
formações, seguem desinformadas. Repetem o que
se espera que repitam. Adoecem pessoas e se dei-
xam adoecer. Este é o mundo em que estamos viven-
do. Um mundo em que se fala demais!

Por Winicius Tavares
Governador Clécio Luís e o sena-

dor do Amapá, Davi Alcolumbre, fis-
calizam as obras de pavimentação

Na visita ao município de Oiapoque,
o Governador do Amapá, Clécio Luís,
assinou a ordem de serviço para pavi-
mentar 32 vias em toda cidade,
totalizando 16 quilômetros de asfalto.
Iniciada na sexta-feira, 23, a obra vai
beneficiar mais de 28,5 mil moradores
da região com mais mobilidade, segu-
rança e qualidade de vida, além de ge-
rar 60 empregos diretos e indiretos com
serviços e operação de maquinário.

“Estamos promovendo a maior in-
tervenção urbanística no município de
Oiapoque. Não é remendo, não é con-
serto, é asfalto novo. Estou muito hon-
rado em iniciar esta obra tão importan-
te para mim como governador, para o
senador Davi, autor da emenda, para o
município e, principalmente, para os
moradores dessas 32 ruas que serão
pavimentadas, que vão poder sair de
casa para o trabalho, para a escola, sem
sujar a roupa na lama ou na poeira”,
comemorou o governador Clécio Luís.

Previsto no Plano de Governo da
gestão, o projeto de pavimentação
asfáltica de Oiapoque é realizado em
parceria com o projeto Calha Norte,
conta com investimentos de emenda

Oiapoque é contemplado com 16
quilômetros de pavimentação asfáltica

parlamentar do senador Davi
Alcolumbre e contrapartida do Tesou-
ro Estadual. Atendendo a reivindicação
histórica da população local, o ramal da
comunidade de Vila Vitória, com qua-
se 5 quilômetros de extensão, será to-
talmente asfaltado.

“É uma obra que valoriza o
patrimônio das pessoas, e cada centí-

metro de asfalto que será implantando
aqui, também será um investimento na
qualidade de vida desses moradores.
Em parceria com o governador Clécio
Luís, neste 1 ano e 8 meses, estamos
promovendo o desenvolvimento do nos-
so Amapá a partir dos nossos municí-
pios”, destacou o senador do Amapá,
Davi Alcolumbre.

Governador Clécio Luís e o senador do Amapá, Davi Alcolumbre, fiscalizam as
obras de pavimentação

Por: Leo NiloLeg
Nas margens da foz do Rio Ajuruxi fica a Escola Esta-

dual Osmundo Valente, em Mazagão, que foi totalmente
reformada pelo Governo do Amapá.

A escola atende diariamente, cerca de 300 alunos, entre
crianças e adolescentes da Vila Maranata e de comunida-
des vizinhas, boa parte vem de barco. O novo trapiche,
passarela, salas, biblioteca, computadores, internet e ener-
gia solar representam um novo momento para o ensino da
região.

Os espaços estão mais confortáveis, e a inclusão digital
para a localidade foi uma das prioridades da gestão ao con-
duzir a reforma da instituição. Com a entrega de mais essa
unidade, o governador Clécio Luís soma 13 escolas devol-
vidas para a população.

“Queremos ampliar horizontes, dar asas, fomentar so-
nhos e, principalmente, possibilitar mais conhecimentos.
Quando morei na comunidade Maranata, me comprometi a
buscar melhorias para esta população, que por tantas ve-
zes foi esquecida”, afirmou o governador Clécio, durante a
inauguração.

Comunidades ribeirinhas da Vila
Maranata em Mazagão ganham escola

Escola Estadual Osmundo Valente fica às margens do Rio
Ajuruxi, em Mazagão

A Advocacia Geral da União-AGU emi-
tiu parecer alegando que o Instituto Brasi-
leiro de Meio ambiente – IBAMA, não pos-
sui prerrogativa para avaliar e licenciar do
aeroporto de Oiapoque, um dos entraves
para a não liberação da exploração de pe-
tróleo na costa do Amapá.

Em 2023 o Ibama através de parecer e
alegou que o aeroporto não possui um plano
de contingenciamento em caso de acidente,
já que o referido, com a liberação, passará
a ter um grande volume de voos, causando
assim um impacto nas comunidades indíge-
nas devido o volume de voos.

Para a AGU o aeroporto está licenciado
pelo Estado para operar. Com isso, o Go-
verno Federal deverá se posicionar sobre o
assunto até o fim do ano.

Em Brasília a bancada amapaense tem
se unido e articulado para que os trabalhos
de pesquisas comecem o mais rápido possí-
vel.

“Estamos discutindo um tema que não
era para estar em pauta. Um processo que
deveria ter iniciado logo após a descoberta
do petróleo. Não vamos trabalhar com uma
empresa que não sabe o que está fazendo.
A Petrobras e líder em pesquisa e explora-
ção de petróleo em águas profunda e sabe
melhor que qualquer empresa no mundo
como trabalhar, respeitando o meio ambi-
ente. Uma das provas é que não existem
relatos de acidente ambientais em nenhu-
ma de suas plataformas”, comentou o se-
nador Davi Alcolumbre, durante visita ao
município de Porto Grande.

Plataforma de exploração de petroleo em águas profundas
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